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Editorial

Com o objetivo de estimular o debate e o intercâmbio do pensamento contemporâneo dentro 
dos estudos sobre América latina, a Revista Ipotesi, neste número, apresenta uma heterogênea e va-
riada avaliação de pontos-chave da história cultural e literária do continente. 

Tentando compreender as relações entre Portugal e Brasil, Gilberto Vasconcellos mergulha 
na atualização do pensamento de Darcy Ribeiro num diálogo cultural e histórico com o português 
Eduardo Lourenço. Antonio Tillis historiciza os estudos afro-hispânicos nos Estados Unidos a partir 
do desenvolvimento de um discurso afro-latino-americano antenado com as demandas políticas e 
culturais da nossa contemporaneidade. De forma mais focalizada, Ana Beatriz Gonçalves propõe uma 
análise que, ao conjugar uma noção mais crítica sobre o conceito de América e da diáspora, percorre 
de forma mais livre as escritas femininas afro-descendentes, na América Latina; assim como Prisca 
Agustoni aproxima-se da diáspora negra como possibilidade de um discurso poético intercultural que 
interfere e nutre a poesia experimental brasileira.

Em seu ensaio, Alejandra Mailhe, lê como se operacionaliza na obra de Marti um novo objeto 
de representação a partir da estetização dos setores populares, campo semântico que se entrelaça 
com uma forte discussão com as estéticas e os discursos sociais da época. Claudia Luna examina 
o espaço urbano e a relação ambígua com seus limites, na procura de recolocar o debate sobre as 
fronteiras. Num outro sentido, Carlos Augusto Melo revisita a historiografia romântica no Brasil nos 
modos de legitimação cultural do conceito de civilização. 

Determinadas cristalizações histórico-discursivas sobre a fronteira, o genocídio e o deserto, no 
artigo de Claudia Torre, podem ser revistas a partir de uma análise transversal da narrativa expedicio-
nária no século XIX argentino, assim como no artigo de Rômulo Monte Alto a escritura da travessia, 
da barbárie e dos espaços vazios são apontados como formas radicais da negação da razão civilizado-
ra, focadas, notadamente, no pensamento de Sarmiento. Por outro viés, Maurício de Bragança revisa 
as categorias de boom e pós-boom interligando os discursos dos escritores e da crítica. Desta forma, 
estes ensaios contribuem para repensar a relação entre ideologia, discurso e historiografia. 

Numa interessante combinatória entre Literatura e Turismo, Maria de Lourdes Netto Simões 
procura estabelecer formas de uma nova agenda que valorize os bens simbólicos do continente. 
Tecendo pontes entre a estética pop, a guerrilha e a performance, Carlos Henrique Bento revisita o 
pensamento latino-americano dos anos 60.

Ângela Lopes Norte e Lívia Reis reveem o ensaio como estratégia intelectual à luz das lutas sim-
bólicas entre a questão latina e anglo-saxã dentro do continente, assim como Enildo de Moura Carva-
lho e Maria Cristina Bohn Martins examinam a formação cultural brasileira a partir de ensaios que se 
debatem no contraponto de modelos culturais diferentes. No artigo de Fernando Gil é reexaminado o 
conceito de literatura regionalista ao dialogar com a crítica e a historiografia produzida no Brasil e na 
Hispano-américa. Daniela Beccacia Versiani traz uma atualização da produção crítica na medida em 
que reflete sobre intelectuais, saberes e culturas. Luciara Pereira e Fernando Villarraga Eslava identifi-
cam e analisam os problemas que o gênero testemunho apresenta, discutindo, por um lado, com certas 
linhas da crítica e compreendendo, pelo outro, o seu variado processo de produção.

Silvina Liliana Carrizo
Coordenadora desse volume
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